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  Falta-nos Compreender


  Falta-nos compreender muitas coisas dos planos de Deus. A reencarnação é motivo de muita controvérsia para nós, encarnados, mas seguindo os ensinamentos deste livro, veremos que o amor pode superar qualquer barreira, e que a fé verdadeira pode realmente transpor montes como nos disse nosso amado irmão Jesus:


  “E Jesus lhes disse: Por causa de vossa pouca fé; porque em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e há de passar; e nada vos será impossível.”


  (Mateus 17.20)


  A história de Valéria e Porfírio, que nos é trazida nestas linhas, mostra claramente a lei de ação e reação, causa e efeito. Nos mostra, ainda, que tudo pode e deve ser ajustado, conforme nossa vontade e nosso desejo sincero, e que acima de tudo o Criador deseja que Seus amados filhos sigam sempre nessa busca incansável, e compulsória, a chamada perfeição.


  Deus, em Sua bondade infinita, nos dá as chances de resgates por toda a eternidade, separando sempre o joio do trigo, o bem do mal, o imperfeito do perfeito, o justo do injusto, o que deseja realmente e o que deseja sem forças, sem coragem e sem fé. Nossas ações provocam reações. E para toda causa há um efeito.


  Nosso querido irmão Jesus não se cansou de nos dar ensinamentos profundos sobre amar e ser amado, lições essas que temos diariamente. Aproveitemos as provas para os ajustes necessários à vida plena. Esse é o destino de todos os espíritos, encarnados ou não.


  Esse Pai de infinita bondade não se esquece de nenhum de nós, podemos aproveitar esta encarnação para o ajuste final.


  Querido leitor, não perca as oportunidades que lhe são dadas todos os dias, de fazer ajustes com seus companheiros desta vida, pois Deus é tão justo, que o resgate de todos os nossos débitos está sempre ao nosso alcance. Não existem acasos na lei de Deus.


  Os que lhe cercam hoje são os que devem estar em sua jornada atual e provavelmente futura.


  Saiba que Deus nos concede, a cada dia, uma página em branco de nosso livro da vida, e o que colocamos nela corre por nossa conta.


  E lembre-se de que quem o criou o ama profundamente e que nada do que acontece hoje lhe servirá de ensinamento e aprendizado para as vidas futuras ou que não sejam resgates de suas vidas passadas.


  Os ajustes são necessários, e é por meio deles que conseguiremos servir aos propósitos do Pai eterno, ajustando-nos para a felicidade do Criador.


  Tenham todos uma ótima leitura!


  Osmar Barbosa


  Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral, e pelos esforços que faz para domar suas más inclinações.

  

  (Allan Kardec, E.S.E., XVII, 4)


  Segundo Humberto de Campos, pelo médium Chico Xavier, a última reencarnação de Judas Iscariotes na Terra foi da conhecida heroína francesa Joana D’Arc, queimada nas fogueiras inquisitoriais do século XV, conforme mensagem apresentada no livro Crônicas de Além-Túmulo.


  Fiquei perplexo ao receber essa psicografia, e logo me preocupei em não discordar do amado Chico Xavier e Humberto de Campos. Procurei uma explicação questionando Nina Brestonini, o espírito que me passou este livro. Ela então me disse o seguinte:


  “Os livros que você está recebendo são informações preciosíssimas que devem ser publicadas. Nós estamos em perfeita harmonia com os irmãos mais sublimes. Essas instruções são necessárias a todos os espíritas que lerão essas obras. Chico Xavier ri muito quando você titubeia duvidando de sua missão. Siga em frente, às vezes coisas que causam polêmicas são necessárias para despertarem a curiosidade que será prontamente utilizada para instruir corações aflitos.


  Os meios não importam, o que importa sempre é o fim, lembre-se disso. Humberto de Campos, quando dessa mensagem, sobre Joanna D’Arc, atingiu um nobre propósito. Agora publique-se: o Amor venceu. Verás que tudo tem um objetivo maior.


  Porém, se analisares bem os fatos da Paixão de Cristo, chegarás à conclusão que Judas foi mais um traído do que propriamente um traidor.


  Essa afirmação tem base no diálogo entre ele e Tiago, no dia anterior à prisão de Jesus, no qual Judas revela o seu plano de simplesmente apressar o triunfo, no mundo, do Cristianismo, e não o de eliminar seu Mestre, que amava profundamente. Esta informação é do Espírito Humberto de Campos, publicada no livro Boa Nova, psicografado também pelo médium Chico Xavier, no capítulo A Ilusão do Discípulo.


  A prova disso está no fato de que Judas Iscariotes, ao receber do Sinédrio as trinta moedas de prata como pagamento para entregar Jesus, não esperava receber o fel da amarga desilusão, ao ver o Cristo duramente torturado. Ao perceber a traição dos fariseus, pois não era isso que desejava para o seu Mestre, ele de imediato foi devolver as moedas recebidas para desfazer o acordo infeliz. Nesta oportunidade, porém, recebeu em troca a expressão de deboche dos príncipes dos sacerdotes: ‘Isso é contigo’. Nada mais restava fazer para salvar o Mestre dos Mestres. Infelizmente o plano sinistro estava consumado!


  Foi então que Judas, depois de assistir às cenas do Calvário, levado por tremendo remorso, cometeu o suicídio. No entanto, Jesus, após a sua morte e tocado de compaixão, foi ao encontro do espírito enlouquecido de Judas, permanecendo três dias ao seu lado até que ele adormecesse, segundo a revelação da poetisa desencarnada Maria Dolores, no livro Coração e Vida. Só depois desse gesto de amor e de perdão é que Jesus apareceu materializado a Maria Madalena, segundo o Evangelho de João (Cap. 20: 11-18).


  Como podes ver, há várias histórias e uma variante ainda maior de conclusões.


  Publique-se: Joanna D’Arc, O Amor Venceu.


  Fique com Deus.”


  Nina Brestonini
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  Isabelle D’arc


  França, 1412.


  Isabelle acorda, não se sentindo muito confortada com a enorme barriga de nove messes de gestação. Dirige-se à cozinha em busca de algo para comer e é recebida por sua empregada Iolanda.


  – Bom dia, senhora.


  – Bom dia, Iolanda. Hoje, não sei por que, não me sinto bem.


  – A senhora deveria é ficar na cama. Venha para o quarto, senhora. Deite-se e descanse – diz Iolanda.


  – É, acho melhor deitar-me; embora esteja com fome, não me sinto bem – concordou Isabelle com a sua empregada.


  – Sinto que esta criança está pela hora de nascer; avise a parteira, deixe-a de sobreaviso e faça todos os preparativos. Diga-lhe que não acordei bem. Vou voltar para meu quarto – diz Isabelle, acariciando a enorme barriga.


  – Sim, minha senhora, vou providenciar tudo. Desejas que avise o senhor Jacques?


  – Não, não precisa; se algo acontecer de mais sério, avise-o. Deixe-o trabalhar. Onde ele está?


  – Está cuidando das plantações.


  – E as crianças?


  – Estão brincando no quintal. Não ouves os gritos?


  – Estou tão atordoada, que mal consegui prestar atenção em meus filhos.


  – Vá deitar-se, senhora, deixe que eu cuido de tudo.


  – É isso que vou fazer. Se puder, leve meu desjejum, por favor.


  – Sim, minha senhora. Vou levar. Agora volte para a cama.


  – E não fale nada com o Jacques, deixe-o sem esta preocupação por enquanto – aconselha Isabelle.


  – Sim, senhora.


  Iolanda é uma governanta bem dedicada, empregada da família de longa data, chega a ser como um membro da família de Isabelle.


  De pele negra, pouca estatura, astuta e inteligente, está sempre disposta a ajudar sua patroa e companheira Isabelle. Não recebe salário por seu trabalho, mas não se incomoda com isso. É uma camareira fiel e dedicada e alegra-se em brincar com as crianças da casa.


  Às vezes é advertida por Jacques, pois se comporta como uma criança, como todas as demais crianças da humilde, porém confortável residência dos Jacques.


  Após deixar Isabelle em seu quarto, Iolanda vai até a cozinha para realizar os preparativos necessários para a hora do nascimento do tão esperado bebê. Sem saber explicar, acha que realmente está chegando a hora do nascimento do quinto filho dos Jacques.


  Separa toalhas de linho branco e providencia caldeirões para pôr água para ferver, no grande fogão a lenha que há numa cozinha separada da casa.


  Isabelle é de família pobre, vive no vilarejo de Domrémy, na região de Lorena, na França. Casada com Jacques, tem ainda outros quatro filhos: Catherine, Jacques, Jean e Pierre.


  O bebê que está para nascer é muito esperado pela família de agricultores que vive uma vida simples e humilde, porém muito confortável.


  Isabelle é ainda exímia artesã. Com as próprias mãos realiza trabalhos em tear, e desta forma ajuda a Jacques no sustento dos filhos.


  Tece toalhas de linho, tapetes e tecido. Ainda nas horas vagas, pinta em tecido quadros com paisagem local, quadros estes muito disputados por todos os vizinhos e moradores do vilarejo.


  Jacques, seu esposo, é um homem dedicado à família e muito religioso. Todos os domingos faz questão que todos da família o acompanhem à pequena capela do vilarejo para, em oração, agradecer o alimento e a linda família que tem, incluindo Iolanda, que apesar de estar sempre aborrecida com o fato, acompanha os patrões à igreja.


  Tudo corre perfeitamente na vida simples daquele casal.


  Ao deitar-se, Isabelle acomoda-se na cama e logo dorme, apesar de estranhar tamanha moleza, pois mal consegue ficar de pé. Adormece lentamente, entrando em uma espécie de sono acordado.


  – Isabelle, Isabelle, ouça-me!


  Assustada, Isabelle abre os olhos, e à sua frente está um lindo e enorme anjo, vestindo uma espécie de farda e saias. Em suas costas, duas grandes asas abertas com longas penas brancas o mantêm levitando a uns cinquenta centímetros do chão. Posicionando-se à sua frente e fixando seu olhar nos lindos olhos azuis de Isabelle, o anjo começa um diálogo.


  Isabelle fica assustada com a aparição.


  – Não se assuste, por favor, mantenha-se calma! Preciso muito lhe falar.


  Tentando ainda se recompor, Isabelle ergue o tronco apoiando-se sobre os cotovelos. Seus lindos cabelos ruivos e longos lhe cobrem a face. Delicadamente, o inesperado visitante aproxima as mãos do rosto de Isabelle, e suavemente retira as mechas douradas que lhe cobrem a visão, liberando-a para uma visão completa do inesperado acontecimento.


  Sem falar nada, Isabelle, asssustada, fixa o olhar na inesperada aparição, mas incrivelmente calma. Ainda muito surpresa e meio impressionada pela visão inesperada, ou sonho, esfrega lentamente os olhos tentando acreditar no que está à sua frente. Seu coração galopa acelerado como se fosse sair pela boca.


  – Quem é você?


  – Me chamo Miguel.


  – Que visão é essa? O que está acontecendo? Será um sonho?


  – Fique calma, trago-lhe um recado de Jesus.


  – Meu Deus, o que é isso?! Será que estou ficando louca? Recado de Jesus? Como assim? Estou morrendo?


  – Calma, por favor, mantenha-se calma! Seu estado não me permite assustá-la. E afinal, preciso que tudo corra bem neste momento.


  – Sim, me respeite, por favor! Não vê que estou prestes a parir uma criança?


  – E é por esse motivo que estou aqui. Preciso lhe falar sobre Jeanne.


  – Quem é Jeanne? Aqui não mora nenhuma Jeanne. Perdoe-me, mas não a conheço.


  – Pois sei que aqui ainda não mora nenhuma Jeanne, mas tenho certeza que não errei o endereço.


  – Como assim, quem é essa tal de Jeanne?


  – Jeanne é essa linda menina que você vai parir.


  – Senhor Anjo, ou sei lá o quê. Digo, Miguel, eu já escolhi o nome, caso seja menina, e certamente não se chamará Jeanne.


  – Confesso, senhora, que sua vontade nesta hora é a vontade do Senhor, seu Deus, que lhe ordena que dê este nome à menina.


  – Esta conversa está um tanto confusa para mim, não estou entendendo bem aonde o senhor quer chegar.


  Agora mais calma, Isabelle passa a observar a beleza que resplandece daquele enorme anjo à sua frente.


  Miguel é um arcanjo alto, moreno de pele lisa. Traja uma espécie de farda dourada com detalhes de prata, usa botas douradas, e às costas tem duas asas brancas; em sua mão traz uma espécie de espada feita de ouro, com detalhes de pedras vermelhas, cravejadas ao longo do cabo. Seus dentes são brancos como marfim, tem olhos azuis-escuros como se fossem duas garnets, e cabelos ruivos que terminam numa combinação perfeita entre anjo e encarnado.


  – Pode parecer confuso, mas tenha certeza de que não existem acasos. Se eu estou aqui é porque tenho algo muito importante para lhe dizer – diz Miguel.


  – Mas o senhor já chega falando que vou ser mãe de uma menina, como o senhor pode saber isso?


  – Sou um anjo, e os anjos sabem das coisas.


  – E se não for menina?


  – Se não for menina, podes colocar o nome que melhor desejar. Podemos ficar combinados assim, o que achas?


  – Se és anjo mesmo, aceito suas recomendações. Mas por que isso está acontecendo comigo?


  – Fico muitíssimo feliz com sua decisão. Tenha calma, que vou lhe explicar. Se não se importa, retire o corpo de sobre seus cotovelos, isso está pressionando Jeanne que já está por nascer.


  – Será que estou sonhando? Agora o senhor me manda relaxar, é isso mesmo?


  – Sim, relaxe que vou lhe explicar tudo direitinho. Você pode até considerar que isso é um sonho, se assim achar melhor, mas tenho algo muito importante para lhe revelar.


  – Então não perca seu tempo e vá logo direto ao assunto – diz Isabelle, agora ansiosa para saber o porquê daquela aparição.


  Densa neblina azulada invade o ambiente, e de dentro dessa névoa que clareia o recinto e transcende aos mais nobres sentidos, aparece uma linda jovem de cabelo castanho, que vai até a cintura, olhar penetrante. Veste uma linda roupa vermelha com detalhes em verde.


  – Espere! Quem está aí com você? Olhe, tem alguém chegando! Meu Deus, o que é isso tudo?


  – Fique calma!


  – Nós viemos para acompanhar seu parto, e também para proteger e guiar os passos desta menina em sua trajetória terrestre – diz a jovem que acaba de chegar ao quarto de Isabelle.


  – Mas quem é esta linda moça que chegou? – retruca.


  A jovem visitante aproxima-se de Isabelle lentamente, levitando no humilde e pequeno cômodo.


  – Querida irmã, me chamo Catarina!


  Surpresa com a visita, Isabelle sente-se mais calma. Algo novo acontece dentro de seu coração, uma brandura invade seu peito.


  – Tenho uma filha com este nome! – diz Isabelle, emocionada.


  – Sim, sei, e isso tem um propósito.


  – Como assim?


  – Nada acontece por acaso na lei de Deus, como já lhe disse Miguel. Todos, e tudo, estão de acordo com a necessidade de ajustes necessários a esta vida e às demais.


  – Como assim?


  – Deus é o Criador de todas as coisas, como sabes e acreditas. Ele acompanha de perto todas as nossas vidas, e nos auxilia com seus anjos iluminados a seguir diretamente para a evolução espiritual, tão necessária a todos nós – diz Catarina.


  – Fique tranquila, viemos para lhe acompanhar e seguir os passos de Jeanne – intercede Miguel.


  – Mas que Jeanne é essa?


  – Sua filha que vai nascer.


  – Começo a acreditar que realmente será uma menina.


  – Pode confiar, ela terá pela frente uma linda vida e uma nobre missão.


  – Se essa é a vontade de Deus, o que posso eu questionar?


  – Sim, Isabelle, é isso mesmo! Nós estamos bem perto de sua família há bastante tempo, e agora é chegada a hora de cumprirmos parte de nossa tarefa.


  – Nós quem? Tem mais alguém além de vocês?


  – Sim. Eu, Catarina, o Arcanjo Miguel e Margarida.


  – Mas confesso que não estou entendendo! Estou cada hora mais confusa. Quem é esse Arcanjo Miguel?


  – Sou eu, senhora! Não se lembra de ter visto na igreja? E acabei de me apresentar à senhora.


  – Sim, mas lá pareces diferente. Desculpe-me, mas estou confusa, e você não falou que era o Arcanjo Miguel, você simplesmente me disse chamar-se Miguel.


  – Os traços que os homens me deram realmente são um pouco diferentes, mas sou o Arcanjo Miguel.


  Isabelle esfrega novamente os olhos tentando compor-se diante de tanta luz e tantas novidades naquele momento.


  – Mas a que devo a honra de tão nobre visita?


  – Iremos lhe explicar.


  – Onde está Margarida? – pergunta Isabelle.


  – Está muito próxima a seu marido, Jacques; ela o está protegendo.


  – Deus! Ele está em perigo?


  – Não, querida irmã, somos protetores; e por isso cada um de nós tem uma tarefa na lei divina.


  – Entendi. São como anjos da guarda, é isso?


  – Sim, é isso.


  – Mas o que querem de mim?


  Uma enorme paz abranda o coração de Isabelle, que fica mais receptiva à visita dos espíritos celestiais em seu quarto.


  – Preste muita atenção: sua filha se chamará Jeanne, e precisará de muita compreensão e carinho por parte de todos da família – diz Catarina.


  – Deus meu, ela terá algum defeito físico? – pergunta Isabelle, um pouco nervosa.


  – Não, querida irmã, nada disso. Jeanne passará por prova muito grande em sua adolescência, e precisará do apoio de todos vocês, principalmente de Jacques, seu marido.


  – Compreendo, mas o que irá acontecer?


  – Por ora é o que podemos lhe falar, apenas compreenda as atitudes de sua menina e dê-lhe todo o apoio e carinho.


  – Haverá dias em que ela precisará muito de seus conselhos para seguir adiante, haverá fatos e visões que todos chamarão de anormalidades que surgirão pela frente, mas nada mais são do que as comunicações que ela fará conosco.


  – Muitas vezes não será compreendida e sofrerá muito por causa disso. E é nesta hora que você precisará apoiá-la e incentivá-la a seguir seu destino – diz Miguel.
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